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Descrição dos 
objetivos

Perceber como varia a distribuição
espacial entre diferentes espécies de
tartarugas marinhas

Conhecer os diferentes tipos de migração
realizados pelas tartarugas marinhas ao
longo do seu ciclo de vida

Compreender alguns mecanismos de
dispersão, navegação e orientação
usados pelas tartarugas marinhas

Conhecer os padrões de conetividade 
entre as populações juvenis e adultas da 
região e no Atlântico
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Migrações de 
desenvolvimento

©Rita Patrício
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Ciclo de vida
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MIGRAÇÃO 
REPRODUTIVA

MIGRAÇÃO 
PÓS-REPRODUTIVA

MIGRAÇÃO DE
DESENVOLVIMENTO

ANOS PERDIDOS



CARACTERÍSTICAS

• Fase oceânica

• Capacidade de dispersão em alto

mar limitada pelo tamanho
pequeno das tartarugas recém-

eclodidas ou muito pequenas

• Ocupação de zonas de

convergências de correntes que

oferecem proteção e alimento

• Dieta omnívora

• Crescimento rápido

Anos perdidos

© Florida Fish and Wildlife Conservation

Tartaruga-comum em 
sargaço
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Padrões de história de vida
PADRÃO 1. 

Permanência na zona oceânica

COURO
Dermochelys coriacea

OLIVA
Lepidochelys olivacea

PADRÃO 2. 
Fase inicial na zona oceânica 

Recrutamento para zona nerítica 

VERDE
Chelonia mydas

ESCAMAS
Eretmochelys  imbricata

COMUM
Caretta caretta

COMUM
Caretta caretta
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TEMPERATURA DO MAR

AFETA:

Permanência em áreas oceânicas

TARTARUGA-DE-COURO
Dermochelys coriacea

TARTARUGA-OLIVA
Lepidochelys olivacea

TARTARUGA-COMUM
Caretta caretta
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TARTARUGA-VERDE
Chelonia mydas

TARTARUGA-DE-ESCAMAS
Eretmochelys  imbricata

TARTARUGA-COMUM
Caretta caretta

Mangais

Recifes de Coral

Pradarias Marinhas

©Phil's 1stPix

©Ritiks

©Joana Hancock

Recrutamento para 
zonas neríticas

RECRUTAMENTO

• Ocorre a uma idade que pode variar
de cerca de 2 a 20 anos.

• Ocorre frequentemente quando as

tartarugas têm 30 a 40 cm de

carapaça
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Alterações ontogenéticas do habitat

CARACTERÍSTICAS

• Recrutamento a locais aleatórios

• Possíveis transições do tipo de dieta

• Assentamento durante meses ou anos
• Separação ou não de classes de 

tamanho

ZONA NERÍTICA 3

adultos

ZONA NERÍTICA 2

sub-adultos

ZONA NERÍTICA 1

juvenis

ZONA OCEÂNICA

anos perdidos

TARTARUGA-VERDE
Chelonia mydas

TARTARUGA-COMUM
Caretta caretta
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Padrões de residência
As áreas vitais estabelecidas nas áreas de 

alimentação neríticas podem englobar várias 

escalas espaciais e ser consistentes durante anos

Repetibilidade de escolha de local de descanso ao 

longo de sete meses numa área de alimentação

(Ano 1 - azul vs. Ano 2 - vermelho)

Consistência temporal e espacial de áreas vitais de seis 
indivíduos em dois anos consecutivos 

©Joana Hancock

©Joana Hancock

Hawkes et al. 2011

TARTARUGA-COMUM Caretta caretta

TARTARUGA-VERDE Chelonia mydas
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Migrações reprodutivas

©Rita Patrício
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Migrações reprodutivas

©Joana Hancock ©Joana Hancock

Dezenas a 
milhares de km

Áreas de 

alimentação 

distantes

Praias de desova

Filopatria natal
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Movimentos entre desovas

• Intervalos 10 – 15 dias

• Fidelidade ao local de desova, com exceções

• Jejum

• Variabilidade intra-específica

Variação de comportamento e extensão da área utilizada pelas tartarugas-verdes adultas entre desovas

©Joana Hancock

TARTARUGA-VERDE 
Chelonia mydas
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Estratégias de migração 
pós-reprodutiva

TARTARUGA-VERDE NA GUINÉ BISSAUTARTARUGA-COMUM EM CABO VERDE

Rotas aleatórias (A à X, Y, Z) Rotas lineares (A à B)
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Migração pós-reprodutiva
TARTARUGA-COMUM (CABO VERDE) 

As tartarugas desta população apresentam

uma dicotomia marcada no comportamento

migratório: enquanto algumas se alimentam

junto à costa na Serra Leoa, a maioria fica no

mar alto entre épocas de reprodução”

Tartarugas 
neríticas: 

Tartarugas 
oceânicas: 

Hawkes et al. 2006

Movimentos pós-
reprodutivos de fêmeas 

adultas rastreadas na ilha da 
Boavista

TARTARUGA-COMUM
Caretta caretta
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Mauritânia

Guiné-Bissau

ÁREA DE 
ALIMENTAÇÃO

ÁREA DE 
REPRODUÇÃO

~
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Migração pós-
reprodutiva

TARTARUGA-VERDE (GUINÉ-BISSAU)

As tartarugas desta população 

demonstram diversas estratégias de 

migração, utilizando diferentes 

corredores migratórios

TARTARUGA-VERDE
Chelonia mydas

DESTINOS:

Guiné-Bissau (40 - 90 km)

Gambia e Senegal (300 - 400 km) 

Mauritânia (>1000 km)
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©Papahanaumokuakea MNM

Mecanismos de dispersão, 
orientação e navegação
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Dispersão

Pistas visuais Direção das ondas Orientação magnética

Direção das 
ondas

©Sabine Bean ©Sabine Bean ©Joana Hancock
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Deslocação inicialmente passiva através dos grandes giros, sendo transportadas por correntes 

oceânicas de superfície, mas podendo nadar ativamente para se manterem em habitats adequados

Dispersão oceânica

Mar dos Sargaços

©Axel Kristinsson

© Florida Fish and Wildlife Conservation

Tartaruga-comum em 
sargaço

©Papahānaumokuākea MNM
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Dispersão ativa

Movimentos de juvenis em relação à batimetria 
(a) e temperatura (b)

Modificado a partir de Mansfield et al. 2014

Movimentos de um juvenil em relação à 
temperatura (a) e correntes superficiais (b)

a)

b)

a)

b)
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A capacidade de orientação nas tartarugas 

marinhas é, em parte, inata, podendo estas 

também aprender a montar mapas 

magnéticos para ajudar na navegação

Orientação magnética

Fuxjager et al. 2011

Orientação de crias em laboratório em 

relação a campos magnéticos que 

existem em diferentes locais (indicados 

por  ◉):  mostram que estas se orientam 

para se manterem dentro dos giros

©Joana Hancock
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Navegação

Orientação magnética

Pistas sensoriais

• Informação química (olfato)

• Informação visual (contornos 

da paisagem)

• Propagação das ondas

Busca ativa

Ilha Europa
Área: 28 km2

Distância do 
continente: ~500 km

Libertada a 245 km
3 515 Km em 59 dias 
(correntes contrárias)

Ilha da Ascensão
Área: 88 km2

Distância do continente: ~2 200 km em 33-47 dias
(sem desvios)

Lohmann et al. 2008

Girard et al. 2006
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Conetividade entre 
populações

©Joana Hancock
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Filopatria

PRAIA DE DESOVA

Populações diferenciadas

ÁREAS DE ALIMENTAÇÃO

©Joana Hancock ©Sabine Bean ©Jenni Choma

População 1 à Haplótipo 1

População 2 à Haplótipo 2

População 3 à Haplótipo 3

Agregação 1 à Haplótipo 1,2

Agregação 2 à Haplótipo 1,2,3

Agregação 3 à Haplótipo 2,3

Filopatria natal
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Agregações mistas de 
juvenis e adultos

Marcadores 
mitocondriais 

permitem 
inferir 

padrões de 
dispersão e 

conectividade
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Dispersão de crias para áreas de alimentação 

no oceano Atlântico

©Joana Hancock

TARTARUGA-VERDE (GUINÉ BISSAU)

Conectividade 
genética

O uso de mtADN demonstra uma forte 

conectividade entre a Guiné Bissau e a 

costa ocidental Africana, assim como 

com o Atlântico Sudoeste
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Conectividade genética
TARTARUGA-VERDE (CABO VERDE)

Monzón-Arguello et al. 2010

Conectividade no Atlântico

>30% das tartarugas-verdes juvenis de Cabo Verde 

são originárias do Suriname, na  América do Sul

O uso de mtADN demonstra uma 

forte conectividade entre Cabo 
Verde e a América do Sul, assim 

como as colónias reprodutoras da 

costa ocidental Africana como a 

Guiné-Bissau e a ilha da Ascensão

©Joana Hancock
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Corais em Santa Luzia - Cabo 
Verde

~68% das tartarugas-de-escamas de Cabo 

Verde são originárias de São Tomé e 

Príncipe e de Bioco, na Guiné Equatorial

TARTARUGA-DE-ESCAMAS (CABO VERDE)

TARTARUGA-DE-ESCAMAS
Eretmochelys imbricata
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Conectividade genética

©Rui Freitas



Distâncias de migração

11 000 km 

4 300 km 

2 850 km > 9 000 km 

> 10 000 km 

> 11 000 km 

> 13 000 km 

1 630 km 

J
U
V
E
N
I
S
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TARTARUGA-DE-COURO
Dermochelys coriacea

TARTARUGA-DE-ESCAMAS
Eretmochelys imbricata

TARTARUGA-COMUM
Caretta caretta

TARTARUGA-VERDE
Chelonia mydas



A tartaruga Yoshi

TARTARUGA-COMUM
Caretta caretta

RECORDE DE DISTÂNCIA

40 000 km em 30 meses (44 km por dia)
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PERGUNTAS?

©Paulo Catry
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Ficha técnica
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